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Resumo: 

Lygia Pape possui uma obra de grande relevância no campo da arte. Entretanto, sua 
atuação paralela na área do design também é muito importante, mas não recebe a 
mesma atenção. Assim, a Lygia Pape designer é pouco conhecida. O trabalho que ela 
desenvolveu para a Indústria de Produtos Alimentícios Piraquê ainda exerce influência 
sobre muitas pessoas na atualidade, constituindo, portanto, uma obra longeva. Visando 
contribuir para compreender as razões desta permanência, este artigo apresenta a 
análise de uma amostra dos itens que ela concebeu para a entidade, realizada com 
subsídios de Semiótica. A avaliação, de caráter exploratório, evidenciou que a artista 
conduziu o projeto de cada artefato com bastante cuidado, de tal modo que cada qual 
constitui uma produção única, à maneira das obras de arte. É possível que esta 
dedicação possa ter contribuído de alguma maneira para diferenciar a criação, gerando 
um grau atratividade que propicia a sua conservação. 
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Analysis of Lygia Pape’s Graphic Design in the Piraquê Food Products 
Industry in the light of Semiotics subsidies 

Abstract: 

Lygia Pape has a work of great relevance in the field of art. However, its parallel 
performance in the area of design is also very important, but does not receive the same 
attention. Thus, the designer Lygia Pape is little known. The work she developed for the 
Piraquê Food Products Industry still influences many people today, thus constituting a 
long-lasting work. Aiming to contribute to understanding the reasons for this 
permanence, this article presents the analysis of a sample of items that she conceived for 
the entity, carried out with semiotics subsidies. The evaluation, of an exploratory nature, 
showed that the artist carried out the design of each artifact with great care, in such a 
way that each one constitutes a unique production, in the manner of works of art. It is 
possible that this dedication may have contributed in some way to differentiate the 
creation, generating a degree of attractiveness that favors its conservation. 
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